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1. INTRODUÇÃO 

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem promovido 

transformações significativas na gestão das cidades, especialmente no que se refere à 

mobilidade urbana e à comunicação pública. No contexto das chamadas cidades 

inteligentes, essas tecnologias são frequentemente apontadas como instrumentos capazes 

de aumentar a eficiência dos serviços urbanos, melhorar a qualidade de vida da população 

e ampliar a interação entre governo e sociedade. 

Entretanto, a literatura recente tem evidenciado que os impactos das TICs não se 

distribuem de maneira homogênea, sendo condicionados por fatores como acesso às 

tecnologias, letramento digital e desigualdades socioeconômicas. Nesse sentido, a 

simples adoção de soluções tecnológicas não garante, por si só, resultados inclusivos ou 

sustentáveis no desenvolvimento urbano. 

Diante desse cenário, este estudo propõe analisar a influência das TICs na mobilidade 

urbana e na comunicação pública, considerando a mediação da cadeia de valor inclusiva. 

Parte-se da tese de que os efeitos dessas tecnologias são significativamente 

potencializados quando inseridos em um contexto que favoreça o acesso equitativo, a 

participação cidadã e a distribuição ampliada dos benefícios gerados. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

A urbanização nas últimas décadas tem intensificado desafios estruturais nas cidades, 

especialmente no que se refere à mobilidade urbana, à comunicação e à gestão eficiente 

dos serviços públicos. Esse cenário é agravado pelo crescimento populacional, pela 

expansão territorial desordenada e pela crescente demanda por serviços urbanos mais 

ágeis, acessíveis e sustentáveis. Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) emergem como elementos centrais na reconfiguração da gestão 

urbana, possibilitando novas formas de coleta, processamento e uso de dados para apoiar 

a tomada de decisão (KITCHIN, 2014). 

A literatura contemporânea tem destacado o conceito de cidades inteligentes como uma 

resposta a esses desafios. Inicialmente associado à infraestrutura tecnológica, esse 

conceito evoluiu para incorporar dimensões relacionadas à governança, ao capital social 

e à participação cidadã (GIFFINGER et al., 2007; GIL-GARCIA; PARDO; NAM, 2015). 

Dessa forma, as cidades inteligentes são compreendidas como ecossistemas complexos, 

nos quais tecnologias digitais, instituições e cidadãos interagem na produção e utilização 

de informações. 



No campo da mobilidade urbana, a incorporação de TICs tem possibilitado o 

desenvolvimento de sistemas inteligentes de transporte, aplicativos de mobilidade e 

plataformas digitais que fornecem informações em tempo real, contribuindo para a 

otimização dos fluxos urbanos e melhoria da experiência dos usuários (BANISTER, 

2008). De forma complementar, os sistemas de comunicação urbana têm sido ampliados 

por meio de plataformas digitais que facilitam a interação entre cidadãos e governos, 

promovendo maior transparência e participação social. 

Entretanto, a literatura também aponta que os benefícios das TICs não são distribuídos de 

maneira equitativa, sendo influenciados por fatores como acesso à tecnologia, inclusão 

digital e desigualdades socioeconômicas. Nesse sentido, emerge a necessidade de 

compreender essas transformações à luz da cadeia de valor inclusiva, conceito derivado 

da noção de criação de valor compartilhado, que enfatiza a geração simultânea de valor 

econômico e social (PORTER; KRAMER, 2011). 

Diante desse contexto, a cidade de Florianópolis apresenta-se como um ambiente 

relevante para investigação, considerando seu ecossistema de inovação, sua inserção em 

iniciativas de cidades inteligentes e os desafios urbanos relacionados à mobilidade e 

comunicação. 

 

3. DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A partir da articulação entre os elementos teóricos e o contexto urbano apresentado, 

observa-se que, embora haja avanços significativos na adoção de TICs, ainda existem 

lacunas na compreensão sobre como essas tecnologias influenciam simultaneamente 

diferentes dimensões urbanas e, sobretudo, como seus benefícios são distribuídos entre 

os diversos atores sociais. Dessa forma, define-se a seguinte questão-problema: Em que 

medida a utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) influencia 

a mobilidade urbana e os sistemas de comunicação nas cidades, à luz da cadeia de 

valor inclusiva? Partindo desse questionamento e dos pressupostos teóricos 

apresentados, a tese que se pretende defender é que: A utilização de TICs contribui 

positivamente para a melhoria da mobilidade urbana e dos sistemas de 

comunicação, porém seus impactos são significativamente potencializados quando 

mediados por mecanismos de inclusão na cadeia de valor, que promovem maior 

participação cidadã, acesso equitativo e distribuição de benefícios no contexto 

urbano. 

 



4. OBJETIVOS 

4.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar em que medida a utilização de TICs influencia a mobilidade urbana e os sistemas 

de comunicação na cidade de Florianópolis, à luz da cadeia de valor inclusiva. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

• Identificar as TICs utilizadas na gestão da mobilidade e comunicação urbana;  

• Avaliar os impactos dessas tecnologias na eficiência dos serviços urbanos;  

• Analisar o papel da cadeia de valor inclusiva na mediação desses impactos;  

• Verificar o nível de participação cidadã e inclusão digital;  

• Propor diretrizes para políticas públicas e gestão urbana inclusiva.  

 

5. JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

A relevância teórica deste estudo reside na integração de três campos ainda pouco 

articulados de forma conjunta na literatura: TICs, mobilidade/comunicação urbana e 

cadeia de valor inclusiva. Embora existam avanços nos estudos sobre cidades inteligentes, 

ainda são limitadas as investigações que analisam esses elementos de forma integrada, 

especialmente em contextos urbanos brasileiros. 

Do ponto de vista empírico, a pesquisa contribui ao analisar uma cidade específica — 

Florianópolis, possibilitando a geração de evidências contextualizadas sobre o uso de 

tecnologias digitais na gestão urbana. 

A contribuição prática está relacionada à proposição de diretrizes para gestores públicos 

e organizações, visando à utilização mais eficiente e inclusiva das TICs. 

A pesquisa está alinhada à área de Administração, especialmente aos temas de inovação, 

estratégia e transformação digital, contribuindo para o avanço da produção científica no 

campo. 

Por fim, a motivação pessoal para o desenvolvimento deste estudo decorre do interesse 

em compreender como a tecnologia pode ser utilizada como instrumento de 

transformação social, promovendo maior equidade e eficiência na gestão urbana. 

Considerando o histórico de vida do autor, que nascido de família simples em Belém, 

capital do Estado do Pará, acompanhou desde cedo as transformações de sua cidade, a 

pressão urbana, o inchaço populacional, as dificuldades de acesso a serviços públicos, os 

conflitos sociais e transformações tecnológica. O que lhe incitou a estudar temas desta 

natureza e buscar compreender os fenômenos adjacentes que motivam tais 



transformações, muitas vezes encabeçadas por fatores econômicos, em detrimento do 

social. A formação do como Bacharel e Mestrado em Administração é fruto da sua 

história de vida, trabalhando desde jovem para auferir sustento, enveredou pelo estudo 

das teorias e construtos que vivenciava na prática no mercado de trabalho privado. Assim 

sendo o Doutorado em administração é para o autor a consolidação de uma vida vivida 

na administração, seja pela prática, seja pela teoria. E esta oportunidade de avançar nos 

estudos da Administração, enquanto profissão, é ímpar, pois como aprendeu desde cedo 

o autor, o conhecimento são chaves que abrem portas no momento certo, proporcionando 

assim o seu prolongamento de vida e carreira.  

 

6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

O debate sobre o uso de TICs na gestão urbana tem se intensificado nas últimas décadas, 

especialmente com o avanço da digitalização e da análise de dados em larga escala. 

Kitchin (2014) destaca que a chamada “datafication” das cidades tem ampliado a 

capacidade de monitoramento e intervenção nos sistemas urbanos, permitindo decisões 

mais informadas. No entanto, o autor também alerta para os riscos associados ao uso 

desigual dessas tecnologias.  

O conceito de cidades inteligentes tem evoluído ao longo do tempo, passando de uma 

abordagem centrada na tecnologia para uma perspectiva mais ampla, que incorpora 

governança, participação social e sustentabilidade. Giffinger et al. (2007) enfatizam 

dimensões estruturais, enquanto Gil-Garcia, Pardo e Nam (2015) ampliam essa visão ao 

destacar a importância da integração entre atores e instituições.  

No campo da mobilidade urbana, Banister (2008) propõe uma mudança de paradigma ao 

defender sistemas mais sustentáveis e centrados no usuário. As TICs, nesse contexto, 

surgem como ferramentas essenciais para otimização dos fluxos urbanos, embora seus 

efeitos dependam da forma como são implementadas. 

A comunicação urbana, por sua vez, tem sido transformada pela digitalização, ampliando 

a interação entre cidadãos e governos. Estudos recentes indicam que plataformas digitais 

podem fortalecer a transparência e a participação social, mas também podem reproduzir 

desigualdades existentes. 

Nesse sentido, a perspectiva da cadeia de valor inclusiva, derivada do conceito de valor 

compartilhado (PORTER; KRAMER, 2011), contribui para compreender como os 

benefícios gerados pelas TICs são distribuídos. Essa abordagem enfatiza a necessidade 

de inclusão dos diferentes stakeholders no processo de geração de valor. 



Apesar dos avanços, a literatura ainda apresenta lacunas na análise integrada dessas 

dimensões, especialmente em contextos urbanos específicos. Assim, este estudo busca 

contribuir para o avanço do conhecimento ao investigar essas relações de forma empírica 

e contextualizada. 

 

7 METODOLOGIA 

7.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO ESTUDO  

A presente pesquisa adota uma perspectiva epistemológica de natureza pragmática, 

orientada pela compreensão de que a investigação científica deve articular diferentes 

abordagens teóricas e metodológicas de forma coerente com o fenômeno estudado. Tal 

escolha justifica-se pela complexidade do objeto de pesquisa, a relação entre Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs), mobilidade urbana, comunicação e cadeia de valor 

inclusiva, que envolve dimensões técnicas, sociais e organizacionais. 

Nesse sentido, o estudo também dialoga com pressupostos do paradigma interpretativista, 

ao considerar a importância da compreensão dos significados atribuídos pelos atores 

sociais às tecnologias e às dinâmicas urbanas, bem como com elementos do positivismo, 

ao buscar identificar relações entre variáveis mensuráveis, especialmente no que se refere 

aos impactos das TICs na mobilidade e comunicação urbana. 

A combinação desses referenciais permite uma abordagem mais abrangente, alinhada ao 

propósito da tese, que busca não apenas medir impactos, mas compreender como esses 

impactos são distribuídos na perspectiva da inclusão na cadeia de valor. 

 

7.2 MÉTODO DE PESQUISA  

A pesquisa será conduzida por meio de uma abordagem quali-quanti, permitindo a 

integração de dados quantitativos, voltados à mensuração de relações entre variáveis, e 

qualitativos, focados na compreensão aprofundada do contexto e das percepções dos 

atores envolvidos. 

A abordagem quantitativa possibilitará testar as hipóteses formuladas, enquanto a 

qualitativa contribuirá para interpretar os resultados e compreender os mecanismos 

subjacentes às relações identificadas, especialmente no que tange à inclusão social e 

digital. 

 

 

 



7.3 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

A estratégia metodológica adotada será o estudo de caso único com abordagem 

incorporada, tendo como unidade de análise principal o contexto urbano de Florianópolis. 

A escolha por um estudo de caso se justifica pela necessidade de análise aprofundada de 

um fenômeno contemporâneo inserido em seu contexto real, especialmente quando as 

fronteiras entre fenômeno e contexto não são claramente definidas. 

Além disso, será utilizada uma combinação de técnicas, incluindo: 

• Levantamento (survey) com usuários de serviços urbanos;  

• Entrevistas semiestruturadas com gestores públicos e especialistas;  

• Análise documental de políticas públicas, planos urbanos e relatórios 

institucionais;  

• Dados secundários provenientes de plataformas digitais e sistemas urbanos.  

 

7.4 HIPOTESES DE PESQUISA  

Com base na fundamentação teórica e no problema proposto, estabelecem-se as seguintes 

hipóteses: 

• H1: O uso de TICs influencia positivamente a eficiência da mobilidade urbana.  

• H2: O uso de TICs melhora os processos de comunicação entre governo e 

cidadãos.  

• H3: A inclusão digital e social atua como variável mediadora na relação entre 

TICs e os resultados em mobilidade urbana.  

• H4: A presença de uma cadeia de valor inclusiva potencializa os efeitos das TICs 

no desenvolvimento urbano.  

 

7.5 VARIÁVES E OPERACIONALIZAÇÃO 

As variáveis da pesquisa serão organizadas da seguinte forma: 

Variável independente 

• Uso de TICs  

o Indicadores: uso de aplicativos de mobilidade, plataformas digitais de 

comunicação pública, sistemas inteligentes de transporte.  

Variáveis dependentes 

• Mobilidade urbana  

o Indicadores: tempo de deslocamento, acessibilidade, integração modal, 

eficiência percebida.  



• Comunicação urbana  

o Indicadores: acesso à informação, participação cidadã, transparência, 

interação digital.  

Variável mediadora 

• Cadeia de valor inclusiva  

o Indicadores: acesso equitativo às tecnologias, inclusão digital, 

participação de grupos vulneráveis, distribuição de benefícios.  

 

Os dados quantitativos serão coletados por meio de escalas tipo Likert (1 a 5), enquanto 

os dados qualitativos serão organizados por categorias analíticas derivadas da literatura e 

refinadas empiricamente. 

7.6 CONTEXTO DA PESQUISA  

A pesquisa será realizada na cidade de Florianópolis (SC), reconhecida por iniciativas 

relacionadas a cidades inteligentes e inovação tecnológica. 

A população da pesquisa será composta por: 

• Usuários de serviços urbanos digitais;  

• Gestores públicos envolvidos com mobilidade e tecnologia;  

• Especialistas em planejamento urbano e inovação.  

A amostra quantitativa será definida por critérios não probabilísticos por conveniência e 

acessibilidade, buscando garantir diversidade de perfis socioeconômicos. Para a etapa 

qualitativa, será utilizada amostragem intencional, selecionando participantes com 

conhecimento relevante sobre o tema. 

 

7.7 PROCEDIMENTO DA COLETA DE DADO 

A coleta de dados será realizada em múltiplas etapas: 

1. Levantamento (survey) 

Aplicação de questionários estruturados para coleta de dados quantitativos junto 

à população urbana.  

2. Entrevistas semiestruturadas 

Realizadas com gestores públicos e especialistas, visando compreender 

estratégias, desafios e percepções sobre o uso das TICs.  

3. Análise documental 

Exame de planos diretores, políticas públicas, relatórios institucionais e 

documentos estratégicos relacionados à mobilidade e inovação.  



4. Dados secundários 

Utilização de dados disponíveis em plataformas digitais, observatórios urbanos e 

bases governamentais.  

 

7.8 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

Os dados quantitativos serão analisados por meio de: 

• Estatística descritiva;  

• Análise fatorial exploratória e confirmatória;  

 

Os dados qualitativos serão tratados por meio de: 

• Análise de conteúdo temática;  

• Triangulação com os dados quantitativos, visando maior robustez interpretativa.  

A integração dos resultados ocorrerá na fase de discussão, permitindo uma análise 

abrangente do fenômeno. 

 

7.9 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES DA PESQUISA  

Possibilidades 

• Contribuição para o avanço teórico sobre TICs e desenvolvimento urbano;  

• Geração de insights práticos para políticas públicas;  

• Integração de diferentes abordagens metodológicas, aumentando a robustez da 

análise.  

 

Limitações 

• Restrição geográfica do estudo (caso único);  

• Possível viés na coleta de dados por percepção dos respondentes;  

• Limitações de acesso a dados institucionais sensíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 



8. CRONOGRAMA 

Tabela 1 – Cronograma de elaboração da tese 

Etapa Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 

Revisão bibliográfica X 
   

Qualificação do projeto X 
   

Coleta de dados 
 

X 
  

Análise de dados 
 

X X 
 

Redação da tese 
  

X X 

Defesa 
   

X 

Fonte: elaborado pelo autor 
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